
DIVIDA EXTERNA AUMENTA 

Cerca de um quinto da dívida interna nacional é composto por papéis que 
remuneram de acordo com a variação do dólar. Com  a desvalorização dos 
últimos três dias, a dívida aumentou em 

A dívida interna em títulos estava em R$ 319,9 bilhões em novembro. 
Com a desvalorização, aumentou mais 

3 bilhões 

7 bilhões 

A parte da dívida externa acima do total das reservas internacionais 
chegava a R$ 30,915 bilhões em outubro. Com  a desvalorização de 21% 
do real, o débito cresceu R$ 5,739 bilhõe 

GOVERNO VAI PAGAR MAIS 
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A o permitir a queda do real, o 
presidente Fernando Henri-
que Cardoso complicou as 

contas de quem devia em dólares. E 
o próprio governo federal foi atingi-
do. Com  a desvalorização de 21% 
dos últimos três dias, a dívida inter-
na e a dívida externa não coberta por 
reservas internacionais vão aumen-
tar juntas em pelo menos R$ 18,7 bi-
lhões. "As metas fiscais precisam ser 
revistas. As despesas com juros vão 
subir porque vão incidir sobre uma 
base maior e em um primeiro mo-
mento o ajuste fiscal fica mais difí-
cil", diz o ex-ministro do Planeja-
mento João Paulo dos Reis Velloso. 

O governador de Minas Gerais, 
Itamar Franco, foi o primeiro a le- 

vantar o problema. Com  a desvalo-
rização, a parcela de US$ 108 mi-
lhões dos eurobônus lançados por 
Minas Gerais que vence em feverei-
ro aumentou muito em reais e está 
mais difícil de pagar. 

O secretário de Justiça de Mi-
nas, Alexandre Dupeyrat, afirmou 
ontem que o pagamento "compli-
cou na mesma medida que a 
desvalorização". Também disse 
que "evidentemente não haverá 
recursos para pagar" se o governo 
federal repetir o que já fez na se-
gunda-feira, quando reteve R$ 
11,7 milhões do estado para pagar 
a dívida com o governo federal. E é 
por falta de dinheiro que Minas 
não seguirá o exemplo do Rio 
Grande do Sul de depositar paga-
mentos à União em juízo enquanto 
contesta as condições de pagamen- 

to na Justiça. "Só temos dinheiro 
para pagar o funcionalismo e ga-
rantir o custeio crítico da adminis-
tração", disse o secretário. 

Enquanto os governadores recla-
mam da penúria dos cofres esta- 

duais, a dívida externa de estados e 
municípios, que estava em R$ 5,7 
bilhões em outubro, aumentou 
mais de R$ 1 bilhão desde quarta-
feira. Como qualquer governo no 
Brasil arrecada em reais, a dívida 

cresceu, mas o dinheiro para pagá-
la não. As empresas estatais tam-
bém sofreram. A dívida externa de-
las estava em R$ 14,79 bilhões; com 
os 21% de desvalorização, aumenta-
ria R$ 2,95 bilhões. A maior parte 

dessa dívida é de estatais federais. 
Mesmo com a desvalorização, ô 

secretário do Tesouro Nacional
Eduardo Guimarães, diz que o gó 
verno continuará lançando títulds 
remunerados pela variação do ckii 
lar. Na última semana de ca&à 
mês, o Tesouro lança R$ 500 nT: 
lhões em papéis desse tipo. "Nád 
há razão para mudar", disse Gui-
marães ontem. 

Cerca de um quinto da dívida 
terna em títulos é composto por 15à:: 
péis cambiais. Quando o real cai,„ 
governo paga mais caro por elès-. 
Com  a desvalorização dos últinm 
três dias, o aumento será de pelo 
menos R$ 13 bilhões. Já a parte da 
dívida externa acima do total das re-
servas internacionais chegava a 
30,915 bilhões em outubrd.‘Máis 
21% são'mais R$ 5,739 bilhões. 


